


Patologia: 
Doenças Bacterianas e Fúngicas

Atena Editora 
2019

Yvanna Carla de Souza Salgado
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes e Geraldo Alves 

Revisão: Os autores 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

P312 Patologia [recurso eletrônico]: doenças bacterianas e fúngicas / 
Organizadora Yvanna Carla de Souza Salgado. – Ponta Grossa 
(PR): Atena Editora, 2019.  

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader  
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN  978-85-7247-199-2 
DOI 10.22533/at.ed.992191803 

1. Bacteriologia. 2. Fungos patogênicos. 3. Medicina. 4.Patologia.
I. Salgado, Yvanna Carla de Souza. 

CDD 616.9 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

No volume III da coleção Patologia intitulado: Doenças Bacterianas e fúngicas, 
apresentamos em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes 
regiões. A temática contempla a pesquisa básica que inclui estudos sobre os agentes 
infecciosos, dados epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas 
correlacionadas.

O crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de 
saúde pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis.  Neste  sentido,  é  extremamente  importante  que  os  profissionais  que 
atuam na área da saúde conheçam os agentes infecciosos, suas características, seus 
agravos, suas incidências regionais e sistemas de prevenção e tratamento.

A multidisciplinaridade dos trabalhos apresentados tem como objetivo explorar 
a produção de conhecimentos sobre as infecções relevantes no Brasil, tais como a 
sífilis, a tuberculose, hanseníase, infecções fúngicas, entre outras.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
O PRÉ-NATAL COMO FERRAMENTA NA PREVENÇÃO DA SÍFILIS CONGÊNITA: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA DA LITERATURA

Lorena Sophia Cadete de Almeida Lemos Vilela
Gisélia Santos de Souza
Barbara Melo Vasconcelos
Carolayne Rodrigues Gama
Larissa Suzana de Medeiros Silva
Nathália Lima da Silva
Raíssa Fernanda Evangelista Pires dos Santos
Luana Carla Gonçalves Brandão Santos
Karol Bianca Alves Nunes Ferreira
Alessandra Nascimento Pontes
Mariana Gomes de Oliveira 
Tânia Kátia de Araújo Mendes
Thycia Maria Gama Cerqueira
Keila Cristina Pereira do Nascimento Oliveira
Maria Luiza de Azevedo Garcia
Beatriz Santana de Souza Lima
Hulda Alves de Araújo Tenório
Marilúcia Mota de Moraes
Luciana da Silva Viana 

DOI 10.22533/at.ed.9921918031

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................ 8
EVOLUÇÃO DECENAL DE SÍFILIS EM GESTANTES NO ESTADO DA BAHIA, BRASIL

Nilse Querino 
Lucas Carvalho Meira 
Mariana dos Santos Nascimento 
Emmanuelle Gouveia Oliveira
Bethânia Rêgo Domingos 
Larissa Silva Martins Brandão 

DOI 10.22533/at.ed.9921918032

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 12
INCIDÊNCIA DE SÍFILIS EM GESTANTES DO DISTRITO SANITÁRIO V DO RECIFE DURANTE O 
ANO DE 2017

Liniker Scolfild Rodrigues da Silva
Camila Mendes da Silva
Karla Erika Gouveia Figueiredo
Cristina Albuquerque Douberin
Cybelle dos Santos Silva
Silas Marcelino da Silva 
Jailson de Barros Correia

DOI 10.22533/at.ed.9921918033

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 23
ANÁLISE DE CASOS DE SÍFILIS CONGÊNITA EM UM HOSPITAL GERAL DE RECIFE- PE

Glayce Kelly Santos Silva
Amanda Katlin Araújo Santos 
Ana Paula dos Santos Silva 
Anderson Alves da Silva Bezerra



Beatriz Mendes Neta 
Camila Ingrid da Silva Lindozo
Ezequiel Moura dos Santos
Fernanda Alves de Macêdo
Gislainy Thais de Lima Lemos
Luan Kelwyny Thaywã Marques da Silva 
Lucas Chalegre da Silva
Jabes dos Santos Silva 
Juliana Beatriz Silva Pereira 
Maria Caroline Machado
Marcielle dos Santos Santana
Mirelly Ferreira Lima 
Nayane Nayara do Nascimento Galdino
Ramiro Gedeão de Carvalho 
Roana Caroline Bezerra dos Santos
Rosival Paiva de Luna Júnior
Silvia Maria de Luna Alves 
Sidiane Barros da Silva 
Wellington Francisco Pereira da Silva
Maria da Conceição Cavalcante Lira 
Viviane de Araújo Gouveia

DOI 10.22533/at.ed.9921918034

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 31
PADRÃO ESPACIAL DA SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DE PERNAMBUCO, 2012 – 2017 

Amanda Priscila de Santana Cabral Silva
Eliane Rolim de Holanda
Roberta de Souza Pereira da Silva Ramos
Vânia Pinheiro Ramos

DOI 10.22533/at.ed.9921918035

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 41
PANORAMA DA SÍFILIS CONGÊNITA EM JUAZEIRO DO NORTE DE 2013 A 2017

Evanúsia de Lima
David Antônius da Silva Marrom
Cristiana Linhares Ribeiro Alencar
Cicero Alexandre da Silva
Kelvia Guedes Alves Lustosa
Liliana Linhares Ribeiro Brito Coutinho
Francimones Rolim Albuquerque
Maria Nizete Tavares Alves

DOI 10.22533/at.ed.9921918036

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 51
ABORDAGEM DA SÍFILIS CONGÊNITA NO MUNICÍPIO DO PAULISTA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Juliane Raquel Miranda de Santana 
Isabô Ângelo Beserra
Yasmim Talita de Moraes Ramos
Maria Isabelle Barbosa da Silva Brito 
Jéssica Emanuela Mendes Morato
Lays Hevércia Silveira de Farias 
Rafaely Marcia Santos da Costa
Angelica Xavier da Silva 
Leônia Moreira Trajano
Julianne Damiana da Silva Vicente



Isabela Nájela Nascimento da Silva 
Ana Márcia Drechsler Rio 
DOI 10.22533/at.ed.9921918037

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 57
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CASOS NOVOS DE HANSENÍASE EM UM ESTADO 
HIPERÊNDEMICO DO NORDESTE DO BRASIL 

Celivane Cavalcanti Barbosa
Cristine Vieira do Bonfim 
Cintia Michele Gondim de Brito
Andrea Torres Ferreira
André Luiz Sá de Oliveira  
José Luiz Portugal
Zulma Maria de Medeiros

DOI 10.22533/at.ed.9921918038

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 68
ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE PACIENTES COM HANSENÍASE EM ALAGOAS ENTRE OS ANOS 
DE 2014 A 2016 

Aldenyeslle Rodrigues de Albuquerque
José Victor de Mendonça Silva
Everly Santos Menezes
Luana Karen Correia dos Santos
Susana Paiva Oliveira
Mikael Adalberto dos Santos
Carolinne de Sales Marques

DOI 10.22533/at.ed.9921918039

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 78
ESTRATÉGIA DE DESENHO CASO-CONTROLE PARA INVESTIGAR ASSOCIAÇÃO GENÉTICA NA 
HANSENÍASE EM UMA POPULAÇÃO ALAGOANA

Everly Santos Menezes
José Victor de Mendonça Silva
Luana Karen Correia dos Santos
Susana Paiva Oliveira
Aldenyeslle Rodrigues de Albuquerque
Mikael Adalberto dos Santos
Walcelia Oliveira dos Santos
Jaqueline Fernandes Lopes
Carolinne de Sales Marques

DOI 10.22533/at.ed.99219180310

CAPÍTULO 11 ............................................................................................................ 90
AÇÃO DE BUSCA ATIVA “ DIA DO ESPELHO”: ESTRATÉGIA PARA DETECÇÃO DOS CASOS 
NOVOS DE HANSENÍASE NA CIDADE DO RECIFE: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Morgana Cristina Leôncio de Lima
Sâmmea Grangeiro Batista
Ariane Cristina Bezerra Silva Martins
Randal de Medeiros Garcia 
Mecciene Mendes Rodrigues
Ana Sofia Pessoa da Costa Carrarini
Eliane Germano
Jailson de Barros Correia

DOI 10.22533/at.ed.99219180311



CAPÍTULO 12 ............................................................................................................ 95
MORHAN PERNAMBUCO: AÇÕES EM PROL DO COMBATE À HANSENÍASE EM RECIFE E REGIÃO 
METROPOLITANA NOS ANOS DE 2016, 2017 E 2018

Mayara Ferreira Lins dos Santos
Randal de Medeiros Garcia
Raphaela Delmondes do Nascimento
Danielle Christine Moura dos Santos
Dara Stephany Alves Teodório
Emília Cristiane Matias de Albuquerque
Giovana Ferreira Lima
Júlia Rebeka de Lima
Marianna Siqueira Reis e Silva
Nataly Lins Sodré

DOI 10.22533/at.ed.99219180312

CAPÍTULO 13 ............................................................................................................ 98
QUIMIOCINAS E CITOCINAS EM SORO DE PACIENTES COM HANSENÍASE ATUAM COMO 
MARCADORES SOROLÓGICOS NAS REAÇÕES HANSÊNICAS

Jamile Leão Rêgo
Nadja de Lima Santana
Paulo Roberto Lima Machado
Léa Cristina de Carvalho Castellucci

DOI 10.22533/at.ed.99219180313

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 116
FARMACODERMIA GRAVE SECUNDÁRIA À POLIQUIMIOTERAPIA PARA  HANSENÍASE: RELATO 
DE CASO  

Gabriela Belmonte Dorilêo  
Vanessa Evelyn Nonato de Lima  
Ackerman Salvia Fortes  
Isabelle Cristyne Flávia Goulart de Pontes  
Letícia Rossetto da Silva Cavalcante  
Luciana Neder  

DOI 10.22533/at.ed.99219180314

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 121
O IMPACTO DA TUBERCULOSE COMO UMA DOENÇA NEGLIGENCIADA NO ESTADO DE 
PERNAMBUCO

Hérica Tavares Milhomem
Aline Alves da Silva Santos
Débora Kathuly da Silva Oliveira
Déborah Tavares Milhomem
Fernanda Chini Alves
Maria Eduarda dos Santos 
Maria Carolina de Albuquerque Wanderley 
Roberta Luciana do Nascimento Godone

DOI 10.22533/at.ed.99219180315

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 129
TUBERCULOSE PULMONAR: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO SERTÃO PERNAMBUCANO, BRASIL

Marília Mille Remígio da Costa
David Henrique Vieira Vilaça
Ana Ividy Andrada Diniz
Cícera Amanda Mota Seabra



Edilberto Costa Souza
Ana Valéria de Souza Tavares
Almi Soares Cavalcante
Talles de Araújo Andrade
Nathália Hevén de Lima Feitosa
Kaio Teixeira de Araujo
Thaise de Abreu Brasileiro Sarmento
Emanuel Victor Cordeiro da Costa Silva

DOI 10.22533/at.ed.99219180316

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 134
MONITORAMENTO DOS CASOS DE TUBERCULOSE RESISTENTE NO MUNICÍPIO DO RECIFE-
PE, 2015-2018

Ariane Cristina Bezerra Silva Martins 
Silvana Carvalho Cornélio Lira
Mônica Rita da Silva Simplício 
Morgana Cristina Leôncio Lima
Ana Sofia Pessoa da Costa Carrarine
Maria Eduarda Morais Lins 
Amanda Queiroz Teixeira
Thaís Patrícia de Melo Bandeira
Eliane Germano
Jailson de Barros Correia

DOI 10.22533/at.ed.99219180317

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 142
AÇÕES CONTINGENCIAIS PARA ENFRENTAMENTO DA TUBERCULOSE NA POPULAÇÃO 
PRIVADA DE LIBERDADE. RECIFE/PE

Ariane Cristina Bezerra Silva Martins 
Silvana Carvalho Cornélio Lira
Sâmmea Grangeiro Batista
Morgana Cristina Leôncio de Lima
Ana Sofia Pessoa da Costa Carrarine 
Jailson de Barros Correia 

DOI 10.22533/at.ed.99219180318

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 151
ESTUDO DESCRITIVO DOS CASOS DE TUBERCULOSE NOTIFICADOS DO MUNICÍPIO DO 
PAULISTA, 2007- 2017

Isabô Ângelo Beserra
Yasmim Talita de Moraes Ramos
Maria Isabelle Barbosa da Silva Brito 
Jéssica Emanuela Mendes Morato
Juliane Raquel Miranda de Santana 
Lays Hevércia Silveira de Farias 
Rafaely Marcia Santos da Costa
Angelica Xavier da Silva 
Weinar Maria de Araújo
Dayane da Rocha Pimentel 

DOI 10.22533/at.ed.99219180319



CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 160
PERCEPÇÃO DE PACIENTES COM TUBERCULOSE SOBRE SUA FORMA MULTIRRESISTENTE: 
“A LUZ TÍSICA DO MUNDO”

Juliana de Barros Silva 
Kátia Carola Santos Silva
Gilson Nogueira Freitas
Mariana Boulitreau Siqueira Campos Barros
Solange Queiroga Serrano
Magaly Bushatsky

DOI 10.22533/at.ed.99219180320

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 171
PROCESSO DE ENFERMAGEM A PACIENTE ACOMETIDA POR TUBERCULOSE URINARIA 

Raquel da Silva Cavalcante 
Alessandra Maria Sales Torres
Dayana Cecilia de Brito Marinho 
Débora Maria da Silva Xavier
Gilson Nogueira Freitas
Hemelly Raially de Lira Silva
Isabela Lemos da Silva 
Larissa Farias Botelho
Leidyanne Soares Gomes
Marcielle dos Santos Santana 
Nivea Alane dos Santos Moura
Rayara Medeiros Duarte Luz
Viviane de Araújo Gouveia 

DOI 10.22533/at.ed.99219180321

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 178
IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL EM CASOS DE TUBERCULOSE MAMÁRIA

Hérica Tavares Milhomem
Aline Alves da Silva Santos
Débora Kathuly da Silva Oliveira
Déborah Tavares Milhomem
Fernanda Chini Alves
Maria Eduarda dos Santos 
Maria Carolina de Albuquerque Wanderley 
Roberta Luciana do Nascimento Godone

DOI 10.22533/at.ed.99219180322

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 184
TUBERCULOSE NA PÁLPEBRA: UM RELATO DE CASO

Roseline Carvalho Guimarães
Aline Barbosa Pinheiro Bastos
Francine Ribeiro Alves Leite
Samuel Carvalho Guimarães
Emanoella Pessoa Angelim Guimarães 
Carlos André Mont’Alverne Silva
Isabela Ribeiro Alves Leite Dias

DOI 10.22533/at.ed.99219180323



CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 194
FREQUÊNCIA DAS MICOBACTÉRIAS NÃO TUBERCULOSAS NO PERÍODO DE 2015 A 2017 NO 
ESTADO DE SERGIPE

Fabiana Cristina Pereira de Sena Nunes
Karenn Nayane Machado Guimarães
Lívia Maria do Amorim Costa Gaspar
Regivaldo Melo Rocha

DOI 10.22533/at.ed.99219180324

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 198
FATORES QUE PREDISPÕEM A MENINGITE BACTERIANA NO PERÍODO NEONATAL

Maryana de Morais Frota Alves
Ana Maria Fernandes Menezes 
Atília Vanessa Ribeiro da Silva
Joana Magalhães Santos 

DOI 10.22533/at.ed.99219180325

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 204
ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DA LEPTOSPIROSE EM RONDÔNIA NO PERÍODO DE 2014 A 
2017

Lucas Justo Sampaio
Alice Soares de Souza

DOI 10.22533/at.ed.99219180326

CAPÍTULO 27 .......................................................................................................... 208
PANCREATITE AGUDA EM PACIENTE COM LEPTOSPIROSE

Mariana Ayres Henrique Bragança 
Caroline Nascimento Maia 
Walleska Karla de Aguiar e Lemes Faria 

DOI 10.22533/at.ed.99219180327

CAPÍTULO 28 .......................................................................................................... 213
LEPTOSPIROSE CANINA POSSÍVEL CAUSA DE SÍNDROME DA ANGÚSTIA RESPIRATÓRIA 
AGUDA EM CUIDADOR DE CÃES

Mariana Ayres Henrique Bragança
Caroline Nascimento Maia
Mariana Pinheiro Alves Vasconcelos
Delma Conceição Pereira das Neves
Gladson Denny Siqueira
Stella Ângela Tarallo Zimmerli

DOI 10.22533/at.ed.99219180328

CAPÍTULO 29 .......................................................................................................... 217
ESTRATÉGIA EFICAZ PARA O ENFRENTAMENTO DO TRACOMA NO ESTADO DO CEARÁ

Vivian da Silva Gomes
Wagner Robson Germano Sousa
Maria Olga Alencar

DOI 10.22533/at.ed.99219180329



CAPÍTULO 30 .......................................................................................................... 230
MANEJO E ANTIBIOTICOTERAPIA EM PNEUMONIA ADQUIRIDA NA COMUNIDADE: RELATO DE 
CASO

Bárbara Mayã Austregésilo de Alencar
Marconi Edson Maia Júnior 
Tatiana Leal Marques 
Kátia Mireille Austregésilo de Andrade Alencar

DOI 10.22533/at.ed.99219180330

CAPÍTULO 31 .......................................................................................................... 232
AVALIAÇÃO BACTERIOLÓGICA EM AMOSTRAS DE “AÇAÍ NA TIGELA” COMERCIALIZADAS NO 
MUNICÍPIO DE CARUARU – PE, BRASIL

Vanessa Maranhão Alves Leal 
João Pedro Souza Silva
Andrea Honorio Soares
Eduardo da Silva Galindo
Agenor Tavares Jácome Júnior 

DOI 10.22533/at.ed.99219180331

CAPÍTULO 32 .......................................................................................................... 240
ACTINOMICOSE CEREBRAL: QUESTIONAMENTOS DIANTE DE UMA EVOLUÇÃO CLÍNICA DE 10 
ANOS

Vinícius Fernando Alves Carvalho
Nathalie Serejo Silveira Costa
Nathália Luísa Carlos Ferreira
Iza Maria Fraga Lobo
Angela Maria da Silva

DOI 10.22533/at.ed.99219180332

CAPÍTULO 33 .......................................................................................................... 249
DOENÇA DE JORGE LOBO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Marília Mille Remígio da Costa
David Henrique Vieira Vilaça
Ana Ividy Andrada Diniz
Cícera Amanda Mota Seabra
Edilberto Costa Souza
Ana Valéria de Souza Tavares
Almi Soares Cavalcante
Talles de Araújo Andrade
Emanuel Victor Cordeiro da Costa Silva

DOI 10.22533/at.ed.99219180333

CAPÍTULO 34 .......................................................................................................... 253
IN VITRO AND IN SILICO ANALYSIS OF THE MORIN ACTION MECHANISM IN YEAST OF THE 
Cryptococcus neoformans COMPLEX

Vivianny Aparecida Queiroz Freitas
Andressa Santana Santos 
Carolina Rodrigues Costa 
Hildene Meneses e Silva
Thaisa Cristina Silva
Amanda Alves de Melo
Fábio Silvestre Ataídes
Benedito Rodrigues da Silva Neto
Maria do Rosário Rodrigues Silva



Orionalda de Fátima Lisboa Fernandes 

DOI 10.22533/at.ed.99219180334

CAPÍTULO 35 .......................................................................................................... 263
INVESTIGAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA INÉDITA DE COCCIDIOIDOMICOSE NO SERTÃO 
PERNAMBUCANO

Adna Maris de Siqueira Martins
Ana Maria Parente Brito
Flávia Silvestre Outtes Wanderley 
Kamila Thaís Marcula Lima
Karla Millene Sousa Lima Cantarelli 
Maria José Mourato Cândido Tenório

DOI 10.22533/at.ed.99219180335

CAPÍTULO 36 .......................................................................................................... 267
ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE Candida auris

Davi Porfirio da Silva
Igor Michel Ramos dos Santos
Rossana Teotônio de Farias Moreira

DOI 10.22533/at.ed.99219180336

CAPÍTULO 37 .......................................................................................................... 281
ANTIMICROBIAL EFFECT OF Rosmarinus officinalis LINN ESSENTIAL OIL ON PATHOGENIC 
BACTERIA IN VITRO

Evalina Costa de Sousa
Alexandra Barbosa da Silva
Krain Santos de Melo 
Iriani Rodrigues Maldonade
Eleuza Rodrigues Machado

DOI 10.22533/at.ed.99219180337

CAPÍTULO 38 .......................................................................................................... 296
PROBLEMAS RESPIRATÓRIOS EM AGRICULTORES NA UBS DE NATUBA MUNICÍPIO DE VITÓRIA 
DE SANTO ANTÃO-PE

Glayce Kelly Santos
Amanda katlin Araújo Santos
Angélica Gabriela Gomes da Silva
Beatriz Mendes Neta
Camila  Ingrid da Silva Lindozo
Fernanda Alves de Macêdo
Hérica Lúcia Da Silva 
Jordy Alisson Barros dos Santos
Juliana Beatriz Silva Pereira
Luan Kelwyny Thaywã Marques da Silva
Maria Caroline Machado Serafim
Nayane  Nayara  do Nascimento Gaudino
Ramiro Gedeão de Carvalho
Roana Carolina Bezerra dos Santos
Robson Cruz Ramos da Silva
Rosival Paiva de Luna Júnior
Talita Rafaela da Cunha Nascimento
Vivian Carolayne  de  Matos Gomes 
Sidiane Barros da Silva
Wellington Francisco Pereira da Silva
Maria da Conceição Cavalcanti de Lira



Patologia 3: Doenças Bacterianas e Fúngicas Capítulo  14

Viviane de Araújo Gouveia 

DOI 10.22533/at.ed.99219180338

SOBRE A ORGANIZADORA ................................................................................... 304



Patologia 3: Doenças Bacterianas e Fúngicas Capítulo 33 249

DOENÇA DE JORGE LOBO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

CAPÍTULO 33

Marília Mille Remígio da Costa
 David Henrique Vieira Vilaça

 Ana Ividy Andrada Diniz
 Cícera Amanda Mota Seabra

 Edilberto Costa Souza
 Ana Valéria de Souza Tavares

 Almi Soares Cavalcante
 Talles de Araújo Andrade

 Emanuel Victor Cordeiro da Costa Silva

RESUMO: O estudo tem como objeto de 
estudo   abordar características do fungo e 
sua taxonomia,  epidemiologia, clínica, formas 
terapêuticas sobre a doença de Jorge lobo 
porque ainda há muitas controvérsias no que se 
refere ao diagnóstico e tratamento da patologia.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia, doença 
de Jorge lobo, micose subcutânea, diagnóstico, 
tratamento

ABSTRACT:The objective of this study is to 
study characteristics of the fungus and its 
taxonomy, epidemiology, clinical and therapeutic 
forms on Jorge lobo disease because there are 
still many controversies regarding the diagnosis 
and treatment of the disease.
KEYWORDS:  Epidemiology,  Jorge  lobo’s 
disease, subcutaneous mycosis, diagnosis, 
treatment

1 |  INTRODUÇÃO

As micoses subcutâneas são causadas 
por agentes que vivem no solo, em vegetais e 
em animais de vida livre que se implantam na 
pele humana por meio de traumatismos com 
objetos e materiais contaminados. A Doença 
de Jorge Lobo, também denominada lacasioze, 
lobomicose e blastomicose queloideana, é 
uma micose subcutânea que tem como agente 
etiológico o fungo Paracoccidioides loboi, 
também denominado Lacazia loboi. Após 
instalação do microorganismo, aparecem lesões 
nodulares isoladas e coalescentes de aspecto 
queloideano, que acometem, principalmente, 
o pavilhão auricular e os membros superiores 
e inferiores. A doença tem evolução longa, 
durante a qual o estado geral do paciente não 
é comprometido. ( MCADAM; SHARPE, 2010).

A doença de Jorge Lobo é uma enfermidade 
causada pela implantação traumática do fungo 
Lacazia loboi nos tecidos cutâneo e subcutâneo, 
sendo caracterizada pelo aparecimento de 
lesões de aspecto, predominantemente, 
queloideano e localizadas, sobretudo, nas 
extremidades (BRITO;QUARESMA,2007). 

Contudo de acordo com os aspectos 
epidemiológicos, o maior foco de incidência 
desta micose está em áreas das Américas 
Central e do Sul, especialmente na bacia do 
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Rio Amazonas e ocorre, mais frequentemente, em indivíduos do sexo masculino 
que trabalham como seringueiros, garimpeiros e lavradores, uma vez que estes 
têm contato constante com solo e vegetais. No Brasil, o primeiro caso da doença 
foi descrito em 1931, em Recife, pelo dermatologista Jorge Lobo, de quem recebeu 
sua denominação mais popular. O paciente, de 52 anos, era seringueiro na região 
amazônica e apresentou, por 19 anos, os sintomas da doença ( Tavares et al,2011). 

Sob essa perspectiva, o presente artigo tem como objetivo realizar uma revisão 
integrativa acerca da doença de Jorge Lobo.

2 |  MÉTODO

Diante do contexto, esse estudo busca fazer uma revisão integrativa da literatura 
com as publicações dos anos de 2013 a 2018, utilizandos os seguintes descritores: 
doença Jorge lobo, epidemiologia, micose subcutânea, diagnóstico, tratamento das 
bases eletrônicas de dados: PUBMED e BVS. Os artigos selecionados de acordo com 
os critérios de inclusão(artigos que disponibilizem seu texto completo, artigos com 
versão online, produções que estivessem publicadas nos idiomas português e inglês 
e publicadas entre os anos de 2013 a 2018, artigos que sobre  doença de Jorge 
lobo)   e exclusão(teses, dissertações, monografias, revisões de literatura, artigos que 
divergiam com a temática após leitura dos seus resumos. 

3 |  RESULTADOS

Foram encontrados 25 artigos disponíveis na literatura acerca da doença,  sendo 
a mesma considerada uma  enfermidade rara e muitos aspectos de sua transmissão, 
patogênese e nicho ecológico são pouco conhecidos, uma vez que o fungo causador 
ainda não foi cultivado in vitro, Esta afecção é endêmica na Amazônia brasileira e é 
encontrada,quase exclusivamente, em países tropicais das Américas Central e do Sul, 
por apresentarem clima quente e úmido, características favorecedoras da micose. A 
procedência e passagem por áreas que integram o bioma amazônico constituíram, 
portanto, aspectos relevantes da anamnese do paciente em questão e contribuíram 
para o diagnóstico ( Tavares et al,2011).

O agente etiológico da doença de Jorge Lobo levanta discussões, porém, o fungo 
Paracoccidioides loboi (Loboa loboi, Genosorella loboi), de classificação indeterminada, 
não cultivável, parece ser o principal causador das lesões. Microscopicamente, esse 
fungo apresenta-se sob a forma de células globosas e subglobosas, com parede de duplo 
contorno, refringentes, medindo 6,0-13 x 5,0-11µm. Reproduzemse por gemulação 
simples e podem aparecer, também, em formas catenuladas, de 3 a 6 células, muitas 
delas unidas por uma haste ou haltere, formando estrutura em rosário(TABORDA et al, 

1999)
Na Doença de Jorge Lobo, dois obstáculos competem para que o diagnóstico 
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dificilmente seja estabelecido em sua fase precoce. Primeiro, a maioria dos pacientes 
busca assistência médica anos após o aparecimento inicial da lesão cutânea. Segundo, 
a  lesão  inicial  não  apresenta  características  específicas,  podendo  ser  bastante 
semelhante a doenças como hanseníase, paracoccidioidomicose e tuberculose 
cutânea, dificultando o diagnóstico diferencial. De maneira geral, quando os pacientes 
procuram recursos médicos, eles referem a presença de uma ou mais lesões cutâneas, 
de evolução lenta, que não responderam aos tratamentos realizados com o uso de 
antifúngicos. Alguns pacientes apresentam queixas como ardor ou prurido nas lesões 
iniciais e, posteriormente, parestesia(ELSAYED et al,2010).

Todavia, a lobomicose caracteriza-se por certo monomorfismo é traduzido pela 
presença de lesões semelhantes à quelóides, sugerindo a denominação de blastomicose 
queloideana. Outras vezes, a lesão ulcerada é um fenômeno transitório no quadro 
clínico, havendo cicatrização fácil, tal como acontece no tipo queloideano, que pode 
apresentar ulcerações passageiras, muitas vezes cicatrizando espontaneamente. 
Entretanto, devem-se relatar casos que são francamente ulceradas, permanecendo 
como  tal durante  longo  tempo. O  tipo  infiltrativo parece a  forma  inicial da micose e 
lembra as lesões de hanseníase, sobretudo quando localizadas nas orelhas, não 
sendo o aspecto queloideano exclusivo nesta doença (BERMUDEZ et al,2009).

O diagnóstico da Doença de Jorge Lobo deve ser feito a partir do exame direto da 
lesão cutânea (por escarificação, raspagem ou curetagem), de exame histopatológico, 
reações imunológicas e por meio de alguns exames complementares. O exame direto 
de material da lesão consiste em um procedimento simples que mostra a presença 
de numerosos parasitos de forma arredondada com membrana de duplo contorno. A 
riqueza de parasitas nas amostras de tecidos ou em exsudatos corados por hematoxilina 
e eosina (HE) ou por Grocott, desperta A cirurgia representa, até o momento, a melhor 
conduta terapêutica, principalmente em lesões isoladas e circunscritas, na fase inicial da 
Doença. Antifúngicos têm sido empregados com resultados variáveis. Algumas drogas 
eficazes no tratamento de micoses profundas mostraram resultados insatisfatórios na 
lobomicose.a atenção do observado (FRANCESCONI,2011)

A escolha do tipo de terapêutica varia de acordo com a extensão das lesões 
cutâneas As lesões localizadas podem ser tratadas com eletrocoagulação, 
crioterapia ou exérese cirúrgica com margens amplas No entanto, 
mesmo com a ressecção da lesão, as recorrências são frequentes No 
caso de lesões disseminadas, as terapêuticas antifúngicas usadas com 
sucesso em outras micoses profundas não são efcazes. Nesses casos, pode-se 
utilizar itraconazol e/ou clofazimina. O tratamento clínico ainda pode ser 
complementado pela excisão cirúrgica seriada de algumas lesões(Papadavid et al, 
2012).
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4 |  CONCLUSÃO

A falta de maiores conhecimentos a respeito da história natural da doença limita 
uma ação preventiva. A princípio, deve-se atuar sobre os fatores relacionados ao 
agente, hospedeiro e meio ambiente a fim de se evitar a interação entre eles de forma 
que não ocorra a invasão do organismo alvo à ser infectado e desenvolvimento da 
patologia, pois o diagnóstico ainda é impreciso devido ao fato dos pacientes procurarem 
um médico quando a doença já se encontra em seu estágio mais desenvolvido. O 
diagnostico clínico diferencial, em humanos, é dificultado pela aparência clínica similar 
com outras doenças. O tratamento ainda é pouco eficaz, tendo em vista que poucos 
pacientes respondem bem aos antifúngicos e poucos aderem ao tratamento cirúrgico. 
O tema, Doença de Jorge Lobo, gera controvérsias, quer no estudo de doenças 
humanas, visto que ainda são necessários maiores conhecimentos sobre o assunto 
para que surjam tratamentos e diagnósticos mais precisos e eficazes,pois a raridade 
da doença, especialmente por ter sido atendida fora do ambiente onde é mais comum, 
e as falhas terapêuticas fundamentadas em ampla revisão de literatura motivam mais 
estudos a respeito da temática que é pouco estudada .
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